
COMO INTERPRETAR A ALTERAÇÃO DA COR DO “GALO DO TEMPO”? 

 Que tempo irá fazer hoje? Será que vai estar bom tempo? Vai estar sol ou 

chuva? Vai estar frio? Vai estar calor? Quem é que alguma vez já não se fez estas 

perguntas? O “galo do tempo”, também conhecido por “galinho do tempo”, é um 

artefacto que assume diferentes tonalidades mediante as condições climatéricas, 

correspondendo a uma das recriações do lendário galo de Barcelos. 

 Na verdade, o “galo do tempo” não prevê o estado do tempo, este apenas regista 

as variações do clima no momento! Mas como tal é possível? O “galo do tempo” possui 

impregnado na superfície das asas e em algumas penas da cauda, sais de cobalto que 

reagem reversivelmente, sendo a reação química traduzida pela seguinte equação: 

 

 

Como é expresso através das cores usadas na equação química, a forma mais hidratada 

do cloreto de cobalto tem cor de rosa-avermelhada enquanto o cloreto de cobalto anidro 

tem cor azul. Entre estas duas formas existem outras variantes cor/tonalidade, que 

correspondem a diferentes graus de hidratação do sal. 

 Os sais de cobalto, em solução aquosa, assumem o mesmo comportamento no 

que diz respeito à cor manifestada, a forma mais hidratada tem cor rosa avermelhada e a 

menos hidratada tem cor azul. Ao dissolver-se o cloreto de cobalto hexaidratado em 

água, forma-se o catião complexo hexaaquacobalto(II), [Co(H2O)6] 
2+

 e iões cloreto, Cl
-
, 

desencadeando-se um novo equilíbrio: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 CoCl2.6H2O (s)              CoCl2 (s) + 6 H2O (g)                   (1)  

               CoCl2.6H2O (s) + H2O (l)             [Co(H2O)6] 
2+

(aq)  + 2 Cl
-
 (aq)           (2) 

 

                [Co(H2O)6] 
2+

(aq)  + 4 Cl
-
 (aq)           (CoCl4)

2-
 (aq) + 6 H2O (l)             (3)  

A investigar…  

A alteração a um estado de equilíbrio do “galo do tempo” deve-se a 

perturbações de temperatura, concentração ou ambas? 

(Porto editora,Lda, 2004) 



A investigação… 

Desenvolve uma atividade experimental que permita responderes à questão-problema. 

Baseando-te nos teus conhecimentos sobre a Lei de Le Chatelier, relaciona os factos 

experimentais observados com as perturbações efetuadas a um sistema químico em 

equilíbrio. Para tal, pretende-se que estudes o efeito da variação da temperatura e das 

concentrações das diversas espécies envolvidas no equilíbrio químico homogéneo, em 

fase líquida, traduzido pela equação (3).  

Material e equipamento disponível 

 Gobelés de 150 ml 

 Gobelés de 250 ml 

 Microespátula 

 Microvaretas  

 Provetas de 10 ml 

 Balão volumétrico de 25 ml 

 Pipetas de Pasteur 

 Placa de microanálise 

 Tubos de ensaio pequenos 

 Vidros de relógio 

 Funil 

 Esguicho 

 Mola de madeira 

 Termómetro 

 Balança analítica 

 Placa de aquecimento 

Reagentes 

 Água destilada 

 Cloreto de cobalto (II) hidratado 

(CoCl2.6H2O) 

 

 Ácido clorídrico concentrado 

 Gelo 

Procedimento 

1. Começa por planear a experiência com o material disponível, tendo em vista a 

resolução do problema colocado: 

a) Como poderemos proceder para levar a cabo o nosso estudo? 

b) Que reagentes são necessários? 

c) Quais os riscos associados aos reagentes e resíduos produzidos? 

d) Que cuidados de segurança se devem ter? 

e) Que materiais e equipamentos são necessários para a atividade? 

f) Que solução aquosa de cloreto de cobalto (II) hidratado usar? 

g) Como estudar o efeito da temperatura? Será importante medir a temperatura? 

h) Como estudar o efeito da concentração? Será importante avaliar diferentes 

valores de concentração para as diferentes substâncias reativas? 

i) Quantos ensaios vão ser feitos? 

2. Prepara uma tabela para cada tipo de perturbação. Cada tabela deverá conter a 

identificação dos ensaios, a cor inicial da solução e cor da solução após perturbação 

do equilíbrio, identificando-se a respetiva perturbação.  

3. Discute com o teu professor a tua proposta de procedimento experimental. 

4. Realiza os ensaios planeados. 

 


